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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
analisar como a extensão universitária se 
constitui na formação dos cursos da saúde de 
uma Instituição Pública de Ensino Superior de 
Alagoas. Apresenta desenho metodológico 
transversal, de abordagem quantitativa e 
amostragem não probabilística. Participaram 
desta pesquisa 411 acadêmicos, de 05 cursos 
de graduação em saúde, que responderam 
a um instrumento constituído por questões 
relacionadas à identificação do perfil do 
discente e 04 escalas validadas e adaptadas 
de acordo com o objetivo da pesquisa. Para 

análise de dados foram realizadas estatísticas 
descritivas, freqüência por item, por fator, 
por turma, por curso. Identificou-se nesta 
pesquisa que 301 participantes eram do 
gênero feminino, representando a maioria dos 
entrevistados. Quanto aos cursos, a amostra 
se distribuiu de forma equitativa, sendo 115 do 
curso de Medicina, 87 de Fisioterapia, 80 de 
Enfermagem, 75 de Fonoaudiologia e 54 de 
Terapia Ocupacional. Quanto à participação 
em atividades de extensão, 315 discentes 
informaram que participavam de ações 
extensionistas, sendo 247 de ligas acadêmicas, 
enquanto apenas 11 alunos participavam de 
programas e 46 de projetos. Verificou-se que 
a extensão universitária se constitui como uma 
atividade importante na formação dos discentes 
dos cursos da saúde, por apresentarem uma 
alta expectativa em aplicar os conhecimentos 
que foram aprendidos nas atividades de 
extensão, bem como por se sentirem motivados 
a aplicá-los na sua formação e atuação 
profissional. Identificou-se também os aspectos 
que necessitam ser observados para aprimorar 
a política de extensão da Instituição visando 
ampliar a participação acadêmica.
PALAVRAS-CHAVE: Formação, Extensão 
Universitária, Ensino na Saúde. 
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UNIVERSITY OUTREACH AND PROFESSIONAL QUALIFICATION IN HEALTH 

UNDERGRADUATE MAJORS

ABSTRACT: This study aims to analyze how university outreach is constituted in 
health undergraduate majors of a public institution of higher education of Alagoas 
state. This is a cross-sectional study with a quantitative approach and non-probabilistic 
sampling. 411 students participated in this study, from 05 health undergraduate majors, 
who answered to an instrument composed by questions related to the student profile 
identification and 04 validated and adapted scales according to the study goal. Data 
analysis was performed by descriptive statistics, frequency per item, factor, class and 
undergraduate major. 301 of the participants were female, representing the majority 
of the interviewees. The sample was equally distributed among the majors, being 115 
from Medicine, 87 from Physical Therapy, 80 from Nursing, 75 from Speech-Language 
Pathology, and 54 from Occupational Therapy. 315 students informed that participate in 
community outreach activities, being 247 in academic leagues, while only 11 students 
participate in programs and 46 in projects. It was verified that university outreach 
consists as an important activity in health undergraduate student education, since it 
presents high expectation in applying knowledge that was taught in university outreach 
activities, as well as feeling motivated to apply them to their academic education 
and professional performance. The aspects that need to be observed to improve the 
university outreach politics and to broaden academic participation were also identified.
KEYWORDS: Health Education, Qualification, University Outreach

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os cursos da saúde, atualmente, vêm buscando uma reformulação em seus 
currículos universitários, visto que se faz necessário adequar a formação da saúde 
às competências que são vistas como importantes ao profissional atual (ALVES, 
2010). Nesse sentido, a aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
dos cursos da área da saúde pode ser considerada resultado da mobilização de 
diversos atores sociais em todo o país e entendida como reflexo das tendências 
internacionais, que recomendam inovações na formação dos profissionais de saúde 
(PEREIRA; LOPES; LUGARINHO, 2006; ALMEIDA et al, 2007).

No campo acadêmico, verifica-se uma preocupação crescente com o modelo 
formador do profissional em saúde, no qual, cada vez mais, se verifica a necessidade 
de profissionais capazes de contribuir com a sociedade num contexto de profundas 
mudanças, não apenas em seu campo profissional, mas também nos campos 
político e social. Desse modo, a extensão universitária desempenha o papel de 
potencializar essa relação por meio da diversificação de cenários e metodologias 
de aprendizagem (FADEL, 2013). 
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Assim, pode-se afirmar que a extensão universitária é uma atividade 
acadêmica capaz de imprimir um novo rumo à universidade brasileira, e de 
contribuir significativamente para a mudança da sociedade, por ser considerada um 
processo educativo, cultural e científico, que articula o ensino e a pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade 
(BRASIL, 2012).

Nesse sentido, a vivência extensionista revela-se fundamental na formação 
universitária, possibilitando experiências diversificadas aos discentes, muito além 
daquelas obtidas nos moldes bancários de formação profissional, permitindo a 
comunicação entre o ambiente acadêmico e a sociedade. No caso da atenção à 
saúde, a imersão do discente no seu cotidiano traz ricas possibilidades de produção 
de novos conhecimentos, assim como para o aprendizado do cuidado, da organização 
dos processos de trabalho e da gestão (BISCARDE, 2014). A extensão proporciona 
uma diversidade dos cenários de aprendizagem que é compreendida como uma das 
ferramentas para a transformação curricular. Essa estratégia aproxima o acadêmico 
das necessidades reais da sociedade e possibilita o desenvolvimento de um olhar 
crítico e reflexivo (CARNEIRO, 2011).

Ao considerar o contexto de reorganização das políticas que direcionam a 
formação dos profissionais da saúde no âmbito universitário, percebeu-se a 
necessidade de analisar qual o papel da extensão universitária na formação dos 
profissionais de saúde, visto que a extensão universitária contribui para a formação 
profissional que atenda às necessidades de saúde da população.

Nesse sentido, esta pesquisa tem a finalidade de analisar como a extensão 
universitária se constitui na formação dos cursos da saúde de uma Instituição 
Pública de Ensino Superior de Alagoas.

2 | 	MÉTODOS

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Alagoas, conforme parecer nº 1.340.327.

Tipo de Estudo

Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, de amostragem não 
probabilística.

Participantes 

Participaram desta pesquisa 411 acadêmicos matriculados nos cursos de 
graduação de Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina e Terapia 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais Capítulo 2 16

Ocupacional de uma Instituição Pública de Ensino Superior. 

Instrumentos

Para analisar a dimensão da extensão universitária no âmbito da 	 formação 
foi aplicado o instrumento constituído por questões relacionadas à identificação 
do perfil do discente e 04 (quatro) escalas validadas e adaptadas de acordo com o 
objetivo da  pesquisa, a saber: Escala de Autoavaliação de Impacto do Treinamento 
no Trabalho – Medida de Amplitude – EAITT, Escala de Expectativa em Relação 
ao Treinamento – EERT, Escala de Motivação para Transferir – EMT e Escala de 
Conteúdo de Mensagens – ECoM. 

A Escala de Expectativa em Relação ao Treinamento (EERT) avalia as 
expectativas dos discentes acerca da melhoria que a extensão universitária pode 
promover na sua formação, atuação profissional e desenvolvimento pessoal. Os 
itens dessa escala estão associados a uma escala do tipo Likert que varia de 1 - 
“Discordo fortemente”, 2 -“Discordo parcialmente”, 3 -  “Concordo parcialmente” e 
4 - “Concordo fortemente”. Essa escala é composta por 10 itens que integram os 02 
fatores (GONÇALVES, 2008; MOURÃO; FREITAS; GONÇALVES; Del MAESTRO 
FILHO, BORGES-ANDRADE, 2012).

A Escala de Conteúdo de Mensagens – ECoM avalia a disseminação, 
especificamente, a comunicação sobre a extensão. O instrumento é composto por 
25 itens, distribuídos em 05 fatores, respondidos em uma escala tipo Likert de cinco 
pontos, relativa ao volume de informações. A escala de pontuação é composta por 
0 (zero) – “Nenhuma Informação”; 1 (um) – “Pouca informação”; 2 (dois) - “Alguma 
Informação”; 3 (três) - “Muita Informação” e 4 (quatro) - “Todas as Informações 
Necessárias” (ABBAD, 1999; ABBAD; PILATI; BORGES-ANDRADE; SALLORENZO, 
2012; PILATI; ABBAD, 2005).

A Escala de Autoavaliação de Impacto do Treinamento no Trabalho – Medida 
de Amplitude - EAITT avalia o impacto da formação nos discentes e assume uma 
estrutura unifatorial, isto é, constitui-se de um único fator. Essa escala é composta 
por 12 itens, respondidos em uma escala de concordância tipo Likert de quatro 
pontos, a saber: 1 (um) corresponde ao “Discordo totalmente da afirmativa”; 2 (dois) 
ao “Discordo um pouco da afirmativa”; 3 (três) ao “Concordo com a afirmativa” e 4 
(quatro) ao “Concordo totalmente com a afirmativa” (ABBAD; PILATI; BORGES-
ANDRADE; SALLORENZO, 2012).

A Escala de Motivação para Transferir – EMT, composta por um único fator, 
avalia a disposição do discente para usar, na formação e atuação profissional, os 
conhecimentos, habilidades e/ou atitudes adquiridas nas atividades extensionistas 
e seu interesse em aplicá-las. Essa escala é composta por quatro itens respondidos 
em uma escala tipo Likert de quatro pontos, a saber: 1 (um) corresponde ao 



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais Capítulo 2 17

“Discordo Totalmente”, 2 (dois) ao “Discordo Parcialmente”, 3 (três) ao “Concordo 
Parcialmente” e 4 (quatro) ao “Concordo Totalmente” (ABBAD; LACERDA; PILATI, 
2012; LACERDA; ABBAD, 2003).

Procedimentos

Inicialmente, identificou-se os acadêmicos dos cinco cursos de graduação no 
setor de Controle Acadêmico e a sua distribuição nos diferentes locais de ensino. 
Na aplicação dos instrumentos, os participantes foram esclarecidos sobre os 
objetivos do estudo e do sigilo de suas respostas, foi realizada a leitura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, em seguida, a assinatura daqueles 
que aceitaram participar da pesquisa foi solicitada. A aplicação dos instrumentos 
realizou-se em sala de aula, porém os discentes responderam individualmente. A 
coleta de dados ocorreu durante o primeiro semestre de 2016. 

Análise de dados

Foram realizadas estatísticas descritivas, frequência por item, por fator, 
por turma, por curso (calculada média, desvio-padrão e intervalo de confiança), 
tabuladas e descritas em formato de tabela e de gráficos, utilizando o programa 
SPSS 21.

Para avaliar e interpretar os escores das Escalas EAITT, EERT e EMT, realizou-
se o seguinte procedimento e norma de interpretação: foram computados os 5 itens 
correspondentes a cada fator (somatório dos itens) e a soma resultante foi dividida 
pelo número de itens somados (média aritmética), obtendo, assim, o escore médio 
de cada um dos fatores. 

Para análise de interpretação das escalas EAITT, EERT e EMT definiu-se que 
foram considerados Baixo, os valores entre 1-2; Moderado, entre 2,1-3; e Alto, os 
valores entre 3,1-4. No entanto, para análise de interpretação da Escala ECoM foi 
considerado Inadequada os valores entre 0-2,9 e Adequada, os valores entre 3-4.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização das atividades de extensão

Na Universidade, na qual se realizou o estudo, as atividades de extensão são 
desenvolvidas por meio de programas, projetos, ligas acadêmicas, cursos e eventos, 
coordenados por professores, com a participação de docentes, técnicos, discentes 
e comunidade em geral, sob o acompanhamento da Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEXT), em conformidade com a política acadêmica definida pela Instituição.

Atualmente, a IES pesquisada possui 03 programas em desenvolvimento,  
estes atuam como um conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão 
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(cursos, eventos e prestação de serviços). De acordo com a Política Nacional de 
Extensão Universitária um programa deve ter caráter orgânico-institucional, clareza 
de diretrizes e orientação para um objetivo comum, sendo este executado a médio e 
longo prazo. Os projetos apresentam um caráter educativo, social, cultural, científico 
ou tecnológico, com objetivo específico (BRASIL, 2012). Na Instituição pesquisada, 
o projeto pode estar ou não vinculado a um programa, não obstante identificou-se 
04 projetos vinculados a programas e 25 projetos isolados.

	 Entre as ações de extensão, observou-se que a Universidade também 
possui 45 Ligas Acadêmicas cadastradas. As ligas são geridas por estudantes com 
orientação docente de um tutor, constituem-se de um grupo de acadêmicos que 
organizam atividades extracurriculares de ensino, pesquisa e extensão em uma 
determinada área da saúde (FILHO, 2010).

Caracterização da amostra

No que se refere aos instrumentos aplicados na pesquisa, além das questões 
relacionadas às escalas, os acadêmicos responderam perguntas referentes à 
caracterização dos participantes sobre as seguintes variáveis: curso, sexo, ano e 
participação (ou não) em alguma atividade de extensão.

Variável Número de Alunos Porcentagem Porcentagem por 
curso

Gênero
Masculino 110 26,8
Feminino 301 73,2

Curso
Fonoaudiologia 75 18,2 62,5
Fisioterapia 87 21,2 42,4
Terapia Ocupacional 54 13,1 27,0
Medicina 115 28 38,3
Enfermagem 80 19,5 38,1
Participação em atividades 

de extensão
Sim 315 76,6
Não 96 23,4

Tipos de atividade de 
extensão

Liga Acadêmica 105 25,5
Programa de extensão 11 2,7
Projeto de extensão 46 11,2
Liga acadêmica e programa 
de extensão 27 6,6

Liga acadêmica e projeto de 
extensão 77 18,7
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Programa e projeto de 
extensão 10 2,4

Liga, programa e projeto 38 9,2

Tabela 1. Caracterização da amostra, de IES, de 2016.

Na presente pesquisa, participaram 411 estudantes, dos 05 cursos de 
graduação da Universidade, sendo 301 do gênero feminino, representando a maioria 
dos entrevistados. Quanto ao curso, a amostra se distribuiu de forma equitativa, 
sendo 115 do curso de Medicina, 87 de Fisioterapia, 80 de Enfermagem, 75 de 
Fonoaudiologia e 54 de Terapia Ocupacional.

A distribuição dos acadêmicos evidenciou que a maioria é do gênero 
feminino, em consonância com demais estudos realizados, os quais identificaram a 
predominância de mulheres cursando a graduação na área da saúde (SPÍNDOLA 
et al, 2008; SANTOS; LEITE, 2006). 

Em relação à participação de alunos por curso na pesquisa, obteve-se 62,5% 
de Fonoaudiologia, 42,4% de Fisioterapia, 27% de Terapia Ocupacional, 38,3% 
de Medicina e 38,1% de Enfermagem. Observa-se que os alunos do curso de 
Fonoaudiologia representam a maior participação discente.

Quanto à participação em atividades de extensão, 315 discentes informaram 
que participavam de ações extensionistas, sendo 247 de ligas acadêmicas; destes, 
105 participavam exclusivamente de ligas, e os demais, concomitantemente, de 
programas e projetos de extensão. 

	 Observou-se que a maioria dos discentes da Universidade participava das 
ligas acadêmicas enquanto ações de extensão. Segundo Monteiro et al (2008), 
as ligas atuam e buscam a prática do princípio da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão; assumindo um caráter extracurricular e complementar; e suas 
ações são de natureza teórica e prática, sendo desenvolvidas em cenários diversos, 
que vão desde a unidade de saúde da família até o ambiente hospitalar.

No entanto, no estudo de Silvia e Flores (2015), sobre as ligas acadêmicas 
da Universidade de Brasília, observou-se que os discentes participantes 
reconhecem a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, embora em 
sua atuação predominem as atividades de ensino e pesquisa, não proporcionando 
uma aproximação entre a Universidade e a comunidade. Identificou-se também 
que o aumento das ligas coincide com os períodos de reformas curriculares, 
para complementação de conteúdos num contexto de currículos que talvez não 
transmitam segurança aos discentes (TAQUETE, 2013).

No presente estudo, verificou-se que a maioria dos discentes participa das 
ligas acadêmicas, enquanto apenas 11 alunos participavam de programas e 46 
de projetos. Esse resultado pode indicar a busca dos discentes por uma formação 
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complementar e diversa da proposta pela reforma curricular. Contudo, os programas 
e os projetos de extensão possuem maior contato com a realidade das comunidades, 
possibilitando ao acadêmico e ao docente uma visão do ser humano de forma 
integral, ao considerar seus aspectos sociais, culturais e biológicos, superando a 
visão fragmentada do paciente (RIBEIRO, 2005; LIMA et al, 2013).

Curso - Anos Média Desvio 
Padrão Mínimo-Máximo Erro 

Padrão IC95%

Fonoaudiologia 2,12 1,12 1-4 0,13 1,86-2,38
Fisioterapia 2,77 1,04 1-5 0,11 2,55-2,99
Enfermagem 3,24 1,61 1-5 0,18 2,88-3,60

Terapia Ocupacional 2,65 1,16 1-5 0,15 2,33-2,97
Medicina 2,30 0,97 1-4 0,09 2,12-2,48

Tabela 2. Participação dos estudantes por curso e por ano matriculados na IES, 2016.

Quanto à distribuição dos estudantes em atividades de extensão por ano, 
observou-se que há uma maior concentração no segundo e terceiro ano dos cursos, 
indicando uma menor participação dos alunos no início e final do curso. No estudo 
de Nunes (2012), identificou-se que a participação discente se amplia no decorrer 
da graduação, embora eles tenham alguma aproximação com as atividades de 
extensão no início do curso.

A baixa participação dos discentes do primeiro ano de curso nas atividades 
de extensão interfere na sua formação, pois a atuação na extensão desde o início 
da graduação incentiva a busca de conhecimentos para sanar as necessidades 
da comunidade, possibilitando uma formação mais humanitária (RIBEIRO, 2005; 
CALDAS et al, 2012). Desse modo, os discentes devem se inserir nas ações 
extensionistas o quanto antes, atendendo ao novo perfil do profissional de saúde 
exigido pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (ROSSONI; LAMPERT, 2004). 

Nesta pesquisa, não houve a participação dos acadêmicos do 5º e 6º anos do 
curso de Medicina. Nos estudos de Peres (2007) e Tavares (2007), observou-se que, 
nos últimos anos, o envolvimento discente se restringe basicamente às vivências 
da prática clínica, reduzindo as atividades extracurriculares, devido à intensificação 
da carga horária acadêmica nesse final de curso. Em outro estudo, identificou-
se que o conflito de horários entre as atividades acadêmicas (aulas teóricas e/ou 
práticas e estágio) e as de extensão dificulta a participação discente (TAVARES, 
2006). Desse modo, seria importante analisar a forma como estão estruturados os 
currículos de cada curso na Universidade, tornando sua carga horária mais flexível, 
com compensações de atividades extracurriculares e espaçamento das disciplinas 
durante o curso, de forma que o aluno possa desenvolver atividades extensionistas 
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no decorrer de sua graduação (PERES, 2007).

Expectativas dos participantes em relação às atividades de extensão

Na Escala de Expectativa em relação ao Treinamento – EERT, composta por 02 
fatores, a saber: expectativa de utilidade e melhoria de performance e expectativa 
de melhoria além da performance, observou-se que os discentes acreditam que 
vão utilizar na sua formação e atuação profissional o que foi e/ou será ensinado 
nas atividades de extensão. É importante ressaltar que este instrumento foi o único 
respondido por todos os discentes da pesquisa, independente da sua participação 
ou não em atividades extensionistas.

Gráfico 1: Frequência e percentual do Fator 01 - Expectativa do participante sobre a utilidade e 
melhoria que a extensão irá promover no desempenho de sua formação e atuação profissional, 

da EERT, por curso, da IES, 2016.

Considerando o total da amostra do presente estudo, observou-se que os 
discentes dos diferentes cursos tiveram uma elevada expectativa em aplicar os 
conhecimentos que eram ensinados nas atividades de extensão. Destacando-
se que os discentes dos cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, por não 
referirem ter baixa expectativa, pareceram acreditar na importância das ações de 
extensão para a sua formação e atuação profissional. 

No estudo de Ribeiro (2009), afirmou-se que os discentes demonstram ter 
clareza quanto à contribuição que as ações extensionistas promovem em sua 
formação. Em outro estudo, observou-se que os discentes acreditam que a vivência 
extensionista promove um aprendizado coletivo, dialógico e libertador (ALMEIDA, 
2006).
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Esses resultados se diferenciam do que identificou o estudo de Monteiro et al 
(2009) que, nos discursos apresentados por graduandos sem experiência em projetos 
de extensão, evidenciou o desconhecimento e o desinteresse quanto às possíveis 
contribuições para sua formação acadêmica, demonstrando a predominância da 
valorização da formação técnica e do conhecimento teórico, em detrimento das 
demais competências inerentes à formação dos profissionais da saúde.

  

Gráfico 2: Frequência e percentual do Fator 02 - Expectativa do participante sobre a utilidade 
e melhoria que a extensão irá promover no desenvolvimento pessoal, da EERT, por curso, da 

IES, 2016.

Considerando o total da amostra do presente estudo, observou-se que os 
discentes dos diferentes cursos referiram ter uma expectativa de moderada à elevada 
em aplicar os conhecimentos que são ensinados nas atividades de extensão.

O estudo de Monteiro et al (2009) corrobora com nossos resultados, esse 
estudo foi realizado com universitários de uma instituição da Região Metropolitana 
de Recife-PE, em que muitos acadêmicos que não possuíam vivência em projeto 
de extensão apresentavam interesse pessoal para obter mais informações e se 
inserirem nessa atividade extracurricular.  No estudo de Ribeiro (2005), os discentes 
referem ter interesse em participar de atividades extensionistas por se tratar de um 
trabalho comunitário. Segundo esse autor, o interesse pessoal pela extensão pode 
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estar relacionado a questões políticas, religiosas ou afetivas.

Disseminação da comunicação sobre as atividades de extensão

Para analisar a percepção dos discentes acerca da disseminação das 
informações sobre as atividades de extensão desenvolvidas na Instituição de 
ensino, foi aplicada a Escala de Conteúdo de Mensagens - ECoM, composta por 
05 fatores, relacionados aos procedimentos, apoio administrativo, apoio logístico, 
aplicabilidade dos conteúdos na formação e atuação profissional e necessidades e 
insumos. Essa escala, diferentemente das demais, varia de 1 a 5.  

O gráfico 3 apresenta o Fator 01, relacionado a Procedimentos, correspondente 
aos itens: exercícios práticos durante as atividades de extensão, atividades a serem 
realizadas, metodologia, professores/instrutores, avaliação de aprendizagem e 
material para estudo prévio e de apoio. 

Gráfico 3. Frequência e percentual do Fator 01, de Procedimentos da Escala de Conteúdo de 
Mensagens (ECoM1), por curso, da IES, 2016.

Identificou-se, em relação à amostra total do estudo, que os discentes dos 
05 cursos de graduação referiram uma disseminação inadequada das informações 
relacionadas aos procedimentos. Assim, percebe-se a necessidade do incremento 
na divulgação, seja em quantidade, bem como no formato em que está sendo 
elaborada na Instituição. 

Segundo Oliveira et al (2016), no estudo com acadêmicos de Enfermagem da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, uma das dificuldades encontradas 
para o desenvolvimento da atividade de extensão estava relacionada à preparação 
do aluno para a nova atividade que iria desenvolver, devido à falta de informação e 
ao despreparo sobre como lidar com o novo, ou seja, com atividades que até então 
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não teriam sido vivenciadas. 
O gráfico 05 apresenta o Fator 02 – Apoio Administrativo, correspondente aos 

itens: transporte, forma de contato com os coordenadores, carga horária semanal, 
duração total das atividades de extensão, processo de cancelamento de participação 
e recebimento de certificado de conclusão das atividades.

Gráfico 5. Frequência e Percentual quanto ao Fator 02, de Apoio Administrativo da Escala de 
Conteúdo de Mensagens (ECoM2), por curso, da IES, 2016.

Observou-se que a maioria dos discentes dos cursos referiram uma 
disseminação adequada das informações correspondestes a este fator.

No estudo de Ribeiro et al (2016), realizado na Universidade do Ceará, a maioria 
dos estudantes afirma que uma das dificuldades enfrentadas no desenvolvimento 
das atividades de extensão está relacionada à falta de recursos financeiros, à 
execução das atividades e à sustentabilidade dos projetos. Afirma-se também que 
as limitações de participação dos discentes estão relacionadas à falta de apoio da 
Universidade e de alguns docentes que dificultam e não valorizam a participação 
em ações de extensão.

No estudo de Oliveira (2016), observou-se que o transporte foi indicado entre 
as limitações existentes para a execução das ações extensionistas. No entanto, o 
compromisso dos acadêmicos em realizar as ações de extensão superou a falta de 
recursos e de apoio administrativo.
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	 Gráfico 6. Frequência e Percentual, Fator 03, de Apoio Logístico – Escala de Conteúdo de 
Mensagens (ECoM3), por curso, da IES, 2016.

No gráfico 06, apresenta-se o Fator 03 – Apoio Logístico, correspondente aos 
itens: acomodações, alimentação e local da atividade de extensão. Observou-se 
que os discentes referiram uma disseminação inadequada acerca deste conteúdo.

Os conhecimentos obtidos nas análises dos resultados poderão indicar a 
necessidade de maior divulgação referente ao apoio institucional nas atividades de 
extensão ofertadas pela Universidade. Assim, os dados poderão fornecer subsídios 
para identificar aspectos inadequados na comunicação que dificultam a inserção do 
discente nas vivências extensionistas. 
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Gráfico 7. Frequência e Percentual do Fator 04, Aplicabilidade dos conteúdos na formação e 
fora desta – Escala de Conteúdo de Mensagens (ECoM4), por curso, da IES, 2016.

No gráfico 07, apresentou-se os resultados relacionados aos itens do Fator 
04, que trata da aplicabilidade dos conteúdos na extensão e de sua utilidade no 
decorrer da formação e na atuação profissional. 

Observou-se que a maioria dos discentes refere não ser informado 
adequadamente sobre a aplicabilidade e a utilidade da sua participação nas 
atividades extensionistas, bem como acerca da incidência dessa participação 
na sua formação acadêmica e atuação profissional. Esse resultado indica que a 
comunicação insuficiente para os discentes sobre a contribuição da extensão na 
sua formação pode dificultar a sua participação. Essa fragilidade quanto à forma de 
despertar para as possibilidades em aplicar e aprimorar conteúdos, conhecimentos 
depois da extensão, foi divergente dos resultados encontrados nas escalas que 
verificaram o nível de motivação em participar e divulgar projetos extensionistas.
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 Gráfico 8. Frequência e Percentual do Fator 05, Necessidades e Insumos – Escala de 
Conteúdo de Mensagens (ECoM5), por curso, da IES, 2016.

No gráfico 08, apresentou-se os resultados referentes ao Fator 05 – 
Necessidades e Insumos, correspondentes aos itens: Público-alvo, Processos de 
Inscrição e Objetivos. 

Percebe-se que a maioria dos acadêmicos dos cursos afirmou obter informações 
sobre para quem são direcionadas as ações extensionistas, como participar e quais 
são seus objetivos. Semelhante resultado foi identificado no estudo de Monteiro 
(2009), no qual os acadêmicos afirmaram ter as informações sobre os projetos, por 
meio dos editais e/ou coordenação/gerência de extensão, evidenciando a importância 
do apoio da coordenação de extensão, no incentivo e estímulo do envolvimento de 
discentes e docentes em ações extensionistas. Entretanto, também identificou que 
há falta de incentivo financeiro e de recursos materiais para execução das ações de 
extensão, necessitando de maior apoio institucional. 

Os dados do presente estudo propõem alguns desafios, a saber: buscar novas 
formas de divulgação, de modo que possam interferir favoravelmente no processo 
de adesão aos projetos. 

No recém-implantado Campus Avançado-UFJF de Governador Valadares 
(MG), realizou-se a implantação da “Oficina de instrumentalização e dinamização de 
projetos de extensão: a integração do ensino e da pesquisa científica em cenários 
extensionistas”, procurou-se estudar a eficiência como instrumento pedagógico 
indutor para a dinamização e instrumentalização dos espaços extensionistas.  
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Conclui-se que a oficina se consagrou como um primeiro passo dado em direção 
ao reconhecimento da importância da extensão universitária para uma formação 
acadêmica mais contextualizada, e voltada às aflições da população brasileira. 
Finaliza dizendo que “extensão é inserir vida no ensino superior, é dinamizar 
espaços em prol da coletividade” (ALMEIDA; PEREIRA;  OLIVEIRA, 2016).  

Interesse e motivação em aplicar o que aprendeu nas atividades de extensão

	 Na Escala de Motivação para Transferir - EMT, composta por Fator Único, 
constituído por 05 itens, avaliou-se a disposição do discente para usar na formação 
e atuação profissional os conhecimentos, habilidades e/ou atitudes adquiridas nas 
atividades extensionistas. 

Gráfico 09.   Frequência e Percentual do Fator Único – EMT, por curso da IES, 2016.

Identificou-se, em relação à amostra total do estudo, que os discentes de 
Enfermagem, Fisioterapia, Medicina e Terapia Ocupacional apresentaram uma 
motivação predominantemente moderada para aplicar na sua formação e atuação 
profissional o que aprenderam nas ações extensionistas. 

Ao analisar o percentual correspondente ao número de discentes por curso, o 
de Fonoaudiologia diferiu dos demais, por apresentar índices iguais de motivação 
baixa e elevada (19,5%). Diante desse resultado, se faz necessário identificar o que 
os discentes desse curso consideram importantes para sua vida profissional, quais as 
suas escolhas particulares e o que seria útil para alcançá-las, visto que a motivação 
para treinar ou para aprender pode ser definida como direção, esforço, intensidade 
e persistência com que os discentes se engajam nas atividades orientadas para a 
aprendizagem: antes, durante e depois do treinamento (LACERDA; ABBAD, 2003). 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article^dlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=ALMEIDA,+LUIZ+EDUARDO+DE
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article^dlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PEREIRA,+MARILIA+NALON
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article^dlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=OLIVEIRA,+VALERIA+DE
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	 No estudo de Martins et al (2015), os discentes de odontologia, participantes 
de um projeto de extensão, referiram que foi a partir das atividades desenvolvidas 
que surgiu a motivação para participar de pesquisas científicas, demonstrando, 
assim, interesse em aplicar na sua formação o que aprenderam nas atividades de 
extensão. 

Resultados semelhantes foram identificados por Strini et al (2015), no qual as 
atividades extensionistas motivaram os discentes no desenvolvimento de produções 
acadêmicas e científicas havendo, consequentemente, uma melhor aprendizagem 
dos conteúdos.

No estudo realizado por Fadel (2013), os discentes de odontologia indicaram 
ter motivação para transferir os conhecimentos adquiridos nas suas vivências de 
extensão, por sentirem necessidade de identificação, valorização e reconhecimento 
pessoal, no que se refere ao trabalho que desenvolveram na comunidade.   

O estudo de Coelho (2012), que analisou a motivação para transferir os 
conteúdos adquiridos em uma formação numa empresa nacional, revelou uma 
forte motivação dos participantes em aplicar no seu trabalho o conteúdo estudado, 
reafirmando que os formandos tendem a estar motivados para utilizar os conteúdos 
no local de trabalho, quanto mais percebem a utilidade do que aprendeu.

Avaliação dos impactos produzidos pelas atividades de extensão

Na Escala de Autoavaliação de Impacto do Treinamento no Trabalho- EAITT, 
de Fator Único, observou-se que os discentes informaram que utilizavam em 
outras atividades acadêmicas o que foi vivenciado na extensão. Diz respeito à 
autoavaliação do participante sobre os efeitos produzidos pela formação em seus 
níveis subsequentes de desempenho, motivação, autoconfiança e abertura do 
participante da formação a mudanças nos processos de trabalho (ABBAD, 1999; 
ABBAD; PILATI; BORGES-ANDRADE; SALLORENZO, 2012; PILATI; ABBAD, 
2005).
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Gráfico 10. Frequência e Percentual do Fator Único – EAITT, por curso, da IES, 2016. 

Verificou-se que os discentes de Enfermagem, Fisioterapia, Medicina e 
Terapia Ocupacional consideraram que as atividades de extensão possuem 
impacto moderado e elevado na sua formação e atuação profissional, enquanto os 
acadêmicos de Fonoaudiologia apresentam impacto predominantemente moderado. 
Assim, apesar das respostas terem apresentado impacto moderado, percebe-se que 
as práticas extensionistas produzem o efeito esperado no desempenho e formação 
desses discentes.

Observou-se no estudo de Moura et al (2012), realizado com egressos do 
curso de Odontologia da UFPI, que 91,5% dos discentes declararam aplicar os 
conhecimentos adquiridos em projetos de extensão em sua rotina profissional e 
28,4%, implantaram ações semelhantes em seu local de trabalho. Esses dados 
indicaram a importância das ações extensionistas na formação profissional, 
assemelhando-se com resultados encontrados no presente estudo. 

O estudo de Alves (2010) assinala algumas apropriações importantes 
adquiridas pelos discentes, por meio do projeto de extensão, que trouxeram 
impactos na formação dos alunos participantes dessa atividade, tais como: 
habilidade da utilização dos conhecimentos adquiridos para a realização das 
atividades; capacidade de socializar-se e conviver com o outro; capacidade de 
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enfrentar situações não programadas; capacidade de pensar sobre diferentes 
situações vividas em grupo; de interagir com a realidade e de serem críticos. Essas 
habilidades são consideradas fundamentais para uma formação generalista, crítica 
e reflexiva, de acordo com as DCNS. 

No estudo de Sanchez, Drumond e Vilaça (2008), constatou-se que a 
convivência com cenários sociais diferenciados causa nos estudantes um impacto 
que pode superar o aprendizado pelas vias tradicionais. Esse resultado evidencia 
que aliar a realidade social à experiência acadêmica contribui para a formação de 
profissionais que respondam mais satisfatoriamente às necessidades da população 
(ROMANHOLI; CYRINO, 2012). 

Foi observado também no estudo de Alves (2010), relacionado à experiência de 
graduandos de um curso de Psicologia, que a extensão proporciona uma mudança 
na formação, tanto na dos membros da comunidade, quanto na dos próprios 
extensionistas, no que diz respeito ao desenvolvimento profissional, pessoal e 
como cidadão. 

Nesse sentido, Ribeiro (2005) afirma em seu estudo que as atividades de 
extensão proporcionam uma aproximação com a realidade social, possibilitando 
aos discentes uma compreensão do processo saúde-doença, além de trazer 
um impacto na formação, visto que essa prática permite uma convivência entre 
diferentes profissionais, a partir da troca de conhecimento entre as áreas.

Em concordância com os dados da presente pesquisa, o estudo de Moimaz 
(2004), que relatou sobre a importância das atividades desenvolvidas no projeto 
SEMO (Serviço Extramuro Odontológico), na FOA/UNESP, observou que 60% dos 
ex-alunos afirmaram terem desenvolvido autoconfiança no trabalho profissional. 
Desse modo, a formação de profissionais de saúde deve ir além da capacitação 
técnico-científica, por não ser suficiente para a efetivação de práticas de gestão 
e cuidado em saúde que envolvam os diferentes trabalhadores/usuários/cidadãos 
(BISCARDE, 2014).

Estudar as  maneiras de contribuir para uma formação médica adequada e 
aproximada às necessidades de saúde da população tem sido objeto de estudos 
em nossa região. O referido trabalho buscou avaliar o ensino na UFAL dentro das 
Unidades Básica Saúde da Família sob a avaliação dos profissionais médicos e 
discentes, encontrou escores médios satisfatórios para a presença e extensão dos 
atributos da Atenção Primária à Saúde. 

Corroboram, portanto, com o fato de que oportunizar a ida a cenários reais de 
assistência à saúde e nas comunidades, também durante os projetos de extensão, 
proporcionará oportunidades imperdíveis de aprendizagem (LINS; SOARES, F J P, 
COELHO, JAPM, 2016).

Diante do exposto, percebe-se que a extensão universitária possibilita o 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article^dlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=LINS,+TIAGO+SALESSI
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article^dlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SOARES,+FRANCISCO+JOSE+PASSOS
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desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas a princípios das 
Diretrizes Curriculares que norteiam a formação dos profissionais da saúde, como 
o fortalecimento e a articulação da teoria com a prática, permitindo a criação de 
projetos pedagógicos inovadores e adequados à realidade e às necessidades de 
saúde da população (PEREIRA; LAGES, 2013).

4 | 	CONCLUSÃO

A partir deste estudo, observou-se que a extensão universitária se apresenta 
como uma atividade com ampla participação dos acadêmicos dos cursos da 
saúde pesquisados da Instituição. Considerando os tipos de ações de extensão 
desenvolvidas, identificou-se que a maioria dos acadêmicos participava de ligas 
acadêmicas e que sua participação se intensificou na metade do curso.  

Considerando que foi analisada a expectativa dos acadêmicos, 
independentemente de terem participado das ações extensionistas, observou-se 
que apresentaram uma alta expectativa em aplicar os conhecimentos que foram 
ensinados nas atividades de extensão em sua formação e atuação profissional.

Quanto à comunicação sobre as atividades de extensão, principalmente, 
relacionada ao apoio institucional, os resultados indicaram que apresentam um 
déficit na comunicação, podendo interferir na adesão dos acadêmicos nas ações de 
extensão desenvolvidas pela Instituição. 

Em relação à motivação, observou-se que os acadêmicos dos cursos 
demonstraram-se motivados em aplicar na sua formação e atuação profissional o 
que aprenderam nas ações extensionistas. Além disso, este estudo indicou que os 
acadêmicos consideraram que sua participação nas atividades de extensão possui 
alto impacto na sua formação e atuação profissional.

Diante do exposto, pode-se identificar que o desenvolvimento e a participação 
dos acadêmicos em ações de extensão contribuem para a qualificação do processo 
de formação e atuação profissional.  Permite-se também refletir sobre os aspectos 
que necessitam ser observados para aprimorar a política de extensão da Instituição 
e ampliar a participação acadêmica. 
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